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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avanços das Pesquisas e Inovações na Engenharia Química volume 
2” é uma obra que tem como foco principal a discussão e divulgação científica por meio 
de trabalhos com diferentes funcionalidades que compõe seus capítulos. O volume 
abordará em especial trabalhos que contribuem a nível educacional e aplicado tanto 
na área de engenharia química, química e tecnologias.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
correlacionados a energias renováveis, aproveitamento de resíduo agroindustrial, 
desenvolvimento de simulador de processos, simulação de custos de produção, e 
em especial estudos correlacionados a nível educacional por meio de jogos didáticos, 
quiz educativo com foco na aprendizagem de reações químicas e tabela periódica. Em 
todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à aproveitamento 
de resíduos, disseminação de conhecimento, otimização de procedimentos e 
metodologias, dentre outras abordagens importantes na área de exatas e engenharia. 
O avanço das pesquisas e divulgação dos resultados tem sido um fator importante 
para o desenvolvimento da ciência e estímulo de inovação.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área de exatas e engenharia química aplicada e 
educacional. Possuir um material que demonstre evolução de diferentes metodologias, 
abordagens, otimização de processos, caracterização com técnicas substanciais, 
reutilização de resíduos de regiões específicas do país é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse tanto no meio acadêmico como social.

Deste modo a obra “Avanços das Pesquisas e Inovações na Engenharia Química 
volume 2” apresenta estudos fundamentados nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante 
é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
explorarem e divulgarem seus resultados. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: O presente trabalho teve objetivo 
de investigar a utilização de jogos lúdicos para 
o ensino e aprendizagem em Química, como 
uma contribuição e recurso para a construção 
do conhecimento e auxílio para os alunos, no 
conteúdo de Tabela Periódica. A pesquisa foi 
realizada com vinte e oito alunos do 9º ano do 
ensino fundamental da Escola Tenente Rêgo 
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Barros em Belém-PA. A relevância dessa temática justifica-se pelas dificuldades 
enfrentadas por alunos e professores no que diz respeito ao ensino e aprendizagem 
da química no final do ensino fundamental. Foram utilizados como instrumento de 
coleta de dados dois modelos de questionário que foram aplicados antes e depois da 
execução dos jogos, tanto como forma de avaliação do conhecimento do aluno sobre 
o conteúdo selecionado, quanto à avaliação do discente acerca dos jogos aplicados; 
e também observações feitas no desenvolvimento do momento lúdico. Os resultados 
da investigação revelaram que a utilização de jogos didáticos na aprendizagem de 
Química possibilitou a compreensão dos conceitos de tabela periódica, além de 
contribuir para que a aula se torne mais dinâmica e interativa, uma vez que, utilizando 
jogos lúdicos como auxílio para a construção do conhecimento, viabiliza a proximidade 
do aluno com o conteúdo. Embora sejam poucas as práticas de ensino voltadas para 
jogos lúdicos. Os dados obtidos demonstram na concepção dos alunos que este modo 
de ensino e aprendizagem auxiliada em jogos é recebido positivamente, tornando as 
aulas mais eficazes por serem minimizadores das dificuldades na aprendizagem em 
Química.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem, Tabela periódica, Lúdico, Conhecimento.

PLAYING THROUGH TEACHING GAMES AS AID IN PERIODIC TABLE CLASSES 
FOR 9TH YEAR STUDENTS

ABSTRACT: The present work aimed to investigate the use of playful games for 
teaching and learning in Chemistry, as a contribution and resource for the construction 
of knowledge and help for students, in the content of Periodic Table. The research 
was conducted with twenty-eight students of the 9th grade of elementary school at the 
Tenente Rêgo Barros School in Belém-PA. The relevance of this theme is justified by 
the difficulties faced by students and teachers regarding the teaching and learning of 
chemistry at the end of elementary school. It was used as data collection instrument two 
questionnaire models that were applied before and after the games, both as a way of 
assessing the student’s knowledge about the selected content, as well as the student’s 
assessment of the games applied and also, observations made in the development of 
the playful moment. The results of the investigation revealed that the use of didactic 
games in Chemistry learning allowed the understanding of the concepts of periodic 
table, besides contributing for the class to become more dynamic and interactive, since, 
using playful games as aid to the construction of knowledge, enables the student’s 
proximity to the content. Although there are few teaching practices focused on playful 
games. The data obtained demonstrate in the students’ conception that this mode of 
teaching and assisted learning in games is received positively, making the classes 
more effective because they minimize the learning difficulties in chemistry.
KEYWORDS: Learning, Periodic Table, Playful, Knowledge.



E-book Avanços das Pesquisas e Inovações na Engenharia Química Capítulo 12 132

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos são os desafios para encontrar maneiras ao ensinar ciências para alunos 
que passam por um primeiro contato com a disciplina no ensino fundamental (Rosa, 
2008). Por esta razão, é relevante falar sobre a ludicidade para aprendizagem e fazer 
observações sobre aspectos que favorecem o estudo com a assistência dos jogos 
lúdicos.

De acordo com Silva (2011), o ensino de química no Brasil ainda é 
predominantemente tradicional. Apesar de que ao longo de muito tempo, acreditava-
se que os alunos aprendessem somente por meio de repetição e memorização dos 
conteúdos por intermédio de aulas tradicionais. 

Atualmente não cabe ao aluno se preparar apenas para uma avaliação da 
aprendizagem somente por reprodução dos conteúdos, mas cabe a ele tornar-se 
crítico, se posicionando para tomar decisões na sociedade que está inserido. Portanto, 
ele precisa ter um ensino que seja “um instrumento da formação humana que amplia 
os horizontes culturais e a autonomia no exercício da cidadania, se o conhecimento 
for promovido como um dos meios de o mundo e intervir na realidade”. (Brasil, 1998)

Ausubel considera que:

[...] uma longa experiência em fazer exames faz com que os alunos se habituem 
em memorizar não só proposições e fórmulas, mas também causas, exemplos, 
explicações e maneiras de resolver ‘problemas típicos. (Ausubel apud Moreira, 
1999).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Fundamental, 
como objetivos do ensino fundamental que os alunos sejam capazes de: posicionar-
se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, 
utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas.

[...] é imprescindível no processo de ensino aprendizagem o inteiro respeito 
à diversidade de opiniões, bem como a persistência na busca e compreensão 
das informações, da valorização da vida e preservação do ambiente e respeito a 
individualidade e a coletividade (Brasil, 2002).

Apesar de que ao longo de muito tempo, esperavam que os discentes aprendessem 
somente por meio de repetição e memorização dos conteúdos por intermédio de aulas 
tradicionais. A vantagem dessas aulas é que o professor possui maior controle da aula, 
pois é visto como o proprietário do conhecimento (Pinho, 2010). Diante do exposto 
é que na atualidade o lúdico vem sendo um instrumento na elaboração de novas 
práticas pedagógica no ensino e aprendizagem, auxiliando em aulas com métodos e 
estratégias mais instigantes para os alunos.

Segundo Balbinot (2005), a escola deve ser mais ousada, inovadora e prazerosa, 
para que o aluno construa seus saberes, com alegria e prazer, possibilitando a 
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criatividade e o pensar criticamente. As aulas devem transpor os limites do ensino 
tradicional, das aulas condutivistas e livrescas e permitir aos alunos vivenciar os 
conteúdos além das salas de aula. Os jogos são uma forma de tornar a aula mais 
dinâmica. Vygotsky (1984) entende que os jogos estimulam a curiosidade, a iniciativa 
e a autoconfiança; aprimoram o desenvolvimento de habilidades linguísticas, mentais 
e de concentração; e exercitam a interações sociais e em trabalho em equipe. Faz 
com que o aluno se sinta disposto a aprender sempre mais, já que o lúdico evidencia 
uma pratica divertida marcada pelas circunstâncias que estão envolvidos.

Vale ressaltar e considerar assim como Kishimoto (1996), que afirma que os 
jogos recreativos e a competitividade sadia desenvolvem além da cognição, pois 
permitem que se construam as representações mentais, a afetividade, as funções 
sensório-motoras e a área social, no que diz respeito às relações entre os alunos e a 
percepção das regras. 

Independentemente de ser divertida ou não, a ludicidade é compreendida como 
uma experiência vivenciada pelo indivíduo. Ao se trabalhar a partir de brincadeiras, 
músicas e leveza na aplicação das atividades, a criança encara o aprender como algo 
satisfatório, onde ela consegue suprir seu desejo de aprender e de brincar ao mesmo 
tempo, facilitando a sua aprendizagem. (Luckesi, 2002).

Partindo do princípio que os jogos didáticos não são direcionados a um 
determinado conteúdo e sim qualquer conceito, é que surgiu este estudo. Segundo 
Chassot (1992) o conhecimento químico deve permear toda a área de ciências de 5ª 
a 8ª séries, e não se restringir a um semestre isolado, no final do primeiro grau, onde 
em geral se antecipam conteúdo do segundo grau. E na maioria das vezes estes 
conteúdos são trabalhados de maneira descontextualizada, acarretando uma ligeira 
complexidade ao reproduzir estes conhecimentos no ensino médio.

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo a aplicação de três jogos 
didáticos para os alunos do 9º ano do ensino fundamental como auxílio em temas de 
aulas de tabela periódica, passando primeiramente pelos conceitos já estudados em 
sala de aula e visando contribuir para o aprendizado de Química.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

No desenvolvimento deste trabalho foi realizado revisão bibliográfica para 
conduzir a fundamentação teórica, e Pesquisa de campo com análise quantitativa e 
qualitativa. 

Para realizar esta proposta de pesquisa contou-se com a participação dos alunos 
da Escola Tenente Rêgo Barros, criado em 1946 e localizada na Avenida Júlio César, 
s/ nº, Bairro Souza, Município de Belém, no Estado do Pará. A escola atende mais 
de quatro mil alunos funcionando pela manhã e tarde, sendo 175 alunos do 9º ano, 
divididos em cinco turmas. Devido às dificuldades encontradas por parte dos alunos 
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em compreender o assunto tabela periódica foi que se escolheu trabalhar o presente 
conteúdo. A pesquisa foi realizada com vinte e oito alunos do 9º ano do ensino 
fundamental, com faixa etária de 14 a 17 anos, do turno da tarde.

Após a exposição do conteúdo de Tabela Periódica ministrado em quatro aulas 
pelo professor da turma, a pesquisa foi desenvolvida em 50 minutos, totalizando, mais 
ou menos, uma hora e trinta minutos de duração dividida em três etapas: aplicação de 
questionário diagnose, aplicação dos jogos e questionário avaliativo.

As entrevistas foram baseadas na interação verbal, os questionários consistiram 
num conjunto de questões escritas a que se respondem também por escrito”. Segundo 
Afonso (2005) o objetivo principal deste instrumento de recolha de dados é a conversão 
da informação obtida em dados pré-formatados, facilitando a aquisição de diferentes 
sujeitos e conteúdo.

Em um primeiro momento foi feita a diagnose para identificar o conhecimento 
prévio dos alunos a respeito de jogos e sobre o conteúdo de tabela periódica através 
da avaliação investigativa - por meio de questionário-, que segundo Cambridge 
(2014) é utilizada para analisar o nível de compreensão dos alunos em relação a 
um determinado conteúdo e é especialmente indicado para quem já detêm algum 
conhecimento sobre o assunto a ser exigido no teste. Logo após, foram aplicados 
os jogos didáticos selecionados a partir de uma pesquisa critica em livros, sites de 
busca e artigos da Química Nova na Escola e adaptados para serem executados 
pelos alunos, dispondo do professor e o pesquisador como supervisores, conforme as 
orientações de Fialho (2007). Foram aplicados três jogos lúdicos Adivinha da tabela 
periodica, uno químico e roleta química mostrados na figura a seguir. 
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Figura 1. Jogos lúdicos utilizados na pesquisa.

Foram realizadas a observação que na concepção de Afonso (2005), observar 
cientifi camente signifi ca apontar um objetivo claro, defi nido e preciso, pois o pesquisador 
sabe o que vai observar e para quê, levando em consideração os critérios: motivação- 
que segundo Tapia (1999) algo que pode auxiliar os professores a compreender a 
motivação de seus alunos é observar seus comportamentos.

E fi nalizando com a avaliação somática através de uma lista de perguntas 
referente a esta metodologia educativa, o jogo didático.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação de atividades lúdicas não pode se resumir a uma receita pronta e sim 
uma proposta metodológica que varia de acordo com o grupo em que estão inseridos, 
sendo assim caberá ao professor adequar esta atividade no que se planeja ensinar, 
articulando as possibilidades de desenvolver em sala de aula e de adotar critérios para 
avaliar esta proposta.

A fi gura 2 apresenta a análise da questão “Para você o que é um jogo e qual sua 
importância? ”, onde cerca de 14% dos alunos relataram que o jogo é uma forma de 
entretenimento; 54% dos alunos disseram que é uma brincadeira e uma diversão; 18% 
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dos alunos relatam que é um incentivo; 7% dos alunos veem o jogo como um desafi o 
e somente 7% dos alunos não souberam responder à pergunta.

Figura 2. Defi nições de jogos de acordo com os alunos.

Alguns relatos dos alunos acerca da importância dos jogos: 

(...) o jogo é uma maneira de entretenimento onde ajuda a gente aprender mais;
(...) é uma brincadeira, uma diversão em alguns jogos, além de nos divertir podemos 
aprender várias coisas;
(...) ele serve de estímulo para aprendermos mais; 
(...) é um desafi o/ em que precisa de raciocínio (RELATO DOS ALUNOS).

Tais falas evidenciam algumas características do lúdico, onde o mesmo é 
considerado prazeroso e divertido, devido à capacidade de envolver o indivíduo 
produzindo um ambiente de bem-estar. É nesta perspectiva de envolvimento de 
emoções que faz dessa atividade uma prática bastante motivacional.

A fi gura 3 mostra a seguinte pergunta: “Você sabe utilizar a tabela periódica? ”, 
vinte e três alunos mostraram saber usar e somente um aluno afi rmou que não sabe 
utilizar a tabela periódica, já quatro alunos não relataram se sabem ou não. A Tabela 
Periódica é o símbolo mais conhecido da linguagem química e é um valioso instrumento 
didático para o ensino dessa ciência (Tolentino et al., 1997; Trombley, 2000). Embora 
seja pequena a porcentagem de alunos que não sabem utilizar a tabela periódica, 
muitas vezes aqueles alunos que dizem saber utilizar acabam por memorizá-la.
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Figura 3. Percentual das respostas referente à pergunta se os alunos sabem utilizar a tabela 
periódica.

Posteriormente, os alunos se dividiram em três grandes grupos onde cada um 
fi cou com um jogo, recebendo a orientação das regras do jogo.

 No início, alguns poucos alunos mostraram-se retraídos frente às regras do 
jogo, por já concluírem que não conseguiriam atingir o objetivo determinado. Apesar 
disso, os resultados enunciaram satisfação por todos os membros da equipe, bem 
como observando os alunos no decorrer do desenvolvimento dos jogos, constatou-
se uma nítida participação, desenvoltura e envolvimento entre alunos, além de uma 
grande interação professor- aluno no esclarecimento de dúvidas e na recapitulação de 
conceitos no decorrer dos jogos. 

E por meio do questionário avaliativo, fi nalmente foi constatada a aceitação e 
interesse por parte dos discentes acerca dos jogos lúdicos, como um complemento 
metodológico que auxilia as aulas de tabela periódica, visto que a maioria dos alunos 
não havia utilizado esta estratégia de ensino. 

Abaixo estão algumas respostas de alunos questionados quanto à efi cácia da 
atividade:

(...) Sim, pois fi ca mais fácil a matéria e motiva aprender mais.
(...) Sim, ajuda no aprendizado de química através da diversão.
(...) Sim, porque saímos da rotina normal e, brincando, rindo acabamos aprendendo.
(...) Sim, pois motiva e estimula a aprendizagem de uma forma mais dinâmica.
(...) Sim, porque além de ser divertido, é tipo um desafi o. (RELATO DOS ALUNOS). 

A partir das respostas dos alunos pode-se concluir que quase todos gostaram do 
uso dos jogos.  E por meio da observação percebeu-se uma interação rica entre os 
alunos e notou-se que a metodologia escolhida auxiliou na aprendizagem do conteúdo.
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4 | 	CONCLUSÃO

Esta pesquisa foi direcionada a análise do lúdico através de jogos como auxílio 
em aulas de tabela periódica e partir das observações e dos dados coletados foi 
possível fazer as seguintes considerações: 

A utilização de jogos didáticos é um facilitador, motivador e favorece o raciocínio de 
alunos, além de aumentar a interação professor-aluno nas aulas de química. Portanto, 
é uma metodologia pedagógica que diminui a distância entre o aluno e a disciplina 
trabalhada em sala, embora não seja um recurso que irá solucionar os problemas 
existentes no âmbito educacional.

Durante a aplicação dos jogos, a ludicidade foi percebida na forma de diversão 
e entretenimento o que certifica a função lúdica dos jogos, uma vez que os alunos 
aprovam esta proposta de transmitir conhecimento de maneira alegre e entusiasmada.

A ludicidade pode ser utilizada como forma de sondar, auxiliar nos conteúdos no 
ensino de Química, fundamentados nos interesses daquilo que pode levar o aluno a ser 
motivado e a sentir satisfação em descobrir um caminho interessante no aprendizado, 
mesmo que o aluno tenha uma motivação pedagógica, os jogos auxiliam o professor a 
não permanecer no tradicionalismo de aulas, utilizando assim de novas metodologias 
que facilitem a aprendizagem dos alunos.

Desta forma, a utilização dos jogos didáticos no Ensino de Química revela ser 
um significativo recurso metodológico, com potencial de ser mais explorados por 
educadores e educandos, considerando que muitos jogos são disponibilizados de 
forma gratuita nos portais e plataformas educacionais.
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